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BEM COMUM. Hábito cotidiano pode render multa de R$ 293 e perda de sete pontos na CNH 

Valdenir Rezende 

Todos os dias, 22 são 
flagrados usando 
celular ao dirigir

mau hábito

Considerados inofensivos e 
meios de comunicação fácil e 
rápida, os smartphones podem 
se transformar em vilões quan-
do usados no trânsito. Uma 
olhadinha nas redes sociais, 
uma ligação atendida bem “ra-
pidinho” e então,  num piscar 
de olhos, o acidente acontece. 
Em Campo Grande, todos os 
dias, 22 pessoas são notificadas 
pela infração de uso de celular 
enquanto dirige. Em todo 2017, 
até esta última semana, o nú-
mero é de 4.054 notificações.

No restante do Estado não 
é diferente e de janeiro até o 
dia 22 de junho, 6.986 pessoas 
foram flagradas na mesma in-
fração. Esse total corresponde 
a pelo menos 38 casos ao dia 
em MS. Os números revelam 
que mesmo com a mudança 
no Código de Trânsito Brasilei-
ro (CTB), a partir de novembro 
do ano passado, quando uso de 
celular no trânsito passou a ser 
considerado gravíssimo, não 
houve tanta redução em sua 
utilização.

Nos 12 meses de 2016, con-

lucia morel

O dado é de Campo Grande, mas considerando-se todo 
Estado, são 38 notificações diárias; infração é gravíssima

forme dados do Departamento 
Estadual de Trânsito (Detran), 
foram 41 notificações todos os 
dias, que totalizaram 15.064 
casos em um ano. Na Capital 
ocorreram 8.927 infrações no 
ano passado, o que correspon-
de a 24 ao dia. As quantidades 
não diferem tanto das que es-
tão sendo contabilizadas este 
ano e de acordo com o gestor 
de educação e segurança no 
trânsito do Detran, Ivar Custó-
dio da Silva, o que falta é cons-
cietização.

“A lei ter alterado a infração 
de média para gravíssima foi 
um avanço, mas não suficien-
te. É preciso fazer uma aborda-
gem direta com relação ao uso 
do celular no trânsito”, comen-
tou, ao lembrar que em ativida-
des como o Maio Amarelo, ou a 
Semana Nacional de Trânsito, 
em setembro, o assunto é abor-
dado junto com outros proble-
mas do trânsito, mas não de 
forma específica. 

O gestor diz ainda que pes-
quisas mostram que uso de 
celular no trânsito pode causar 
mais acidentes que a inges-
tão de bebida alcoólica e que 

também faz crescer o risco em 
400%. “Alguns dados nacionais 
e até de outros países mostram 
que em alguns casos a quan-
tidade de acidentes por uso 
indevido de celular no trânsi-
to causa mais acidentes que a 
bebida alcoólica”, disse.

Custódio relata que usar 
smartphone enquanto se diri-
ge reduz a percepção do con-
dutor em até 35%, tira a aten-

ção do motorista do trânsito e 
o faz perder a visão 360º, que 
permite que haja uma direção 
defensiva. “O que se busca é 
justamente isso, direção defen-
siva, que proteja quem dirige e 
o outro. Quando se usa celular, 
isso não é possível”, destacou.

DESLIGUE
Dicas do gestor para evitar 
acidentes é que se desligue  o 
celular enquanto se dirige ou 
então que ele fique distante 
do alcance das mãos. “Pode-
mos considerar que o uso do 
celular é um vício  em alguns 
casos e a pessoa não consegue 
ficar sem verificar uma atu-
alização ou responder uma 
mensagem. Contra isso, só 
uma mudança de hábito po-
de evitar que se cometa a in-

20 minutos”, disse, lembran-
do que sabe que está errada 
e que a única forma de parar 
com esse comportamento 
seria “colocar o celular longe 
de mim”, como aconselhou o 
gestor do Detran. 

No Código de Trânsito 
Brasileiro o uso incorreto de 
celular é identificado através 
de quatro infrações distintas, 
passíveis de multa: uso de 
fone de ouvido conectado a 
celular (infração média e me-
nos quatro pontos na CNH); 
uso do próprio smartphone; 
apenas segurar o equipa-
mento e o fato de manuseá-
lo também. As três últimas 
geram perda de sete pontos 
na Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH) e multa de 
R$ 293.

O uso de comunicação 
via Bluetooth no trânsito 
não está prevista em lei e 
por isso, não é passível de 
multa. No entanto, como 
também é instrumento 
que divide a atenção do 
condutor entre 
o trânsito e a ligação, 
deve ser evitado

Bluetooth não
é previsto em 
lei, mas deve 
ser evitado

Saiba

fração e ocorram acidentes”.
É o que pretende fazer jor-

nalista ouvida pelo Correio 
do Estado e que terá o nome 
preservado. Ela afirma que por 
conta de sua profissão, acaba 
verificando as mensagens todo 
tempo e tenta respondê-las ra-
pidamente. “Acho que a neces-
sidade de atender rapidamente 
uma demanda gera ansiedade 
e quero responder logo”, co-
menta. Para a jornalista, algu-
mas vezes ela prefere até mes-
mo atender uma ligação, mes-
mo dirigindo, a aguardar para 
ligar depois.

“Aqui em Campo Grande, se 
você vai se deslocar quatro qui-
lômetros você perde pelo me-
nos 20 minutos. Então a gente 
tenta atender o que pode den-
tro desse tempo a esperar esses 

Licitação é suspensa pela terceira vez e 
economia de R$ 9 milhões se distancia

relógio de ponto

A expectativa do governo do 
Estado de economizar R$ 9 
milhões mensais com folha 
de pagamento fica cada vez 
mais distante. Desde janeiro, a 
Secretaria de Estado de Admi-
nistração e Desburocratização 
(SAD) tenta concluir sem su-
cesso licitação para aquisição 
de ponto eletrônico. De acordo 
com o secretário, Carlos Alber-
to Assis, já por três vezes o cer-
tame foi suspenso. 

Publicada no dia 24 de ja-
neiro, a licitação prevê investi-
mento de R$ 3.250.056 no con-
trole de frequência dos cerca 
de 40 mil servidores estaduais 
ativos. A medida também evi-
taria o pagamento indevido de 
horas extras, o que contribuiria 
para reduzir a folha bruta que, 
atualmente, gira em torno de 
R$ 400 milhões. 

De acordo com o edital do 
pregão eletrônico, o aluguel 
pelo serviço será feito durante 
12 meses e incluirá, além de 
573 aparelhos, a locação do 
programa utilizado no contro-
le de ponto. A estimativa de pa-
gamento mensal por aparelho 
é de R$ R$ 472,66.

O secretário afirma que ain-
da não sabe o motivo da última 
impugnação que acarretou na 
suspensão do certame no dia 
19 de maio. “Eu não estou mui-
to preocupado. Esta é a terceira 
vez que estou cancelado, mas 
é melhor adequarmos agora 
do que constatarmos algum 
erro depois de implantado”, 
ressalta.A outra suspensão foi 
registrada no Diário Oficial do 

TAINÁ JARA

Estado no dia 17 de março. An-
tes disto, no início de fevereiro, 
o processo foi impugnado. Na 
época, a empresa Hexa Co-
mércio e Importação de Equi-
pamentos Ltda. realizou pedi-
do de esclarecimentos sobre o 
certame.

 A solicitação foi acatada pe-
la SAD. Ata do pregão informa 
que “a empresa Hexa Comér-
cio e Importação de Equipa-
mentos Ltda.-EPP apresentou 
impugnação ao Edital em tem-
po hábil e que o teor da mesma 
será analisado pelo corpo téc-
nico responsável”. Na época, 
apenas duas empresas apre-
sentaram interesse em instalar 
relógios de ponto nos prédios 
do governo do Estado. 

A licitação foi suspensa por-
que uma das empresas inte-
ressadas apresentou pedido de 
impugnação, alegando dúvi-
das quanto ao edital. O mesmo 
documento mostra ainda que 
uma segunda licitante, cujo 
nome não foi listado, apresen-

tou proposta de pagamento de 
R$ 455 ao mês por aparelho. O 
valor é R$ 17,66 menor que o 
estimado em edital pelo gover-
no, que foi de R$ 472,66. 

 
PROMESSA
A implantação de ponto eletrô-
nico é uma promessa desde o 
início da gestão do governador 
Reinaldo Azambuja. Entretan-
to, até o momento ainda não 
saiu do papel. O secretário jus-
tifica a demora na implantação 
com base na complexidade de 
situações envolvendo a função 
dos servidores. As especificida-
des levaram o governo a pen-
sar em alternativa diferencia-
da para alguns funcionários, 
especialmente os que atuam 
no interior, portanto, a medida 
não atingirá efetivamente os 40 
mil servidores ativos.

O estudo resultou na criação 
de um aplicativo de celular e 
sistema no computador para 
que estes servidores façam o 
controle de frequência. A me-

dida será implantada em mu-
nicípios que tiverem menos 
de 30 servidores, o que ajuda 
a economizar com a insta-
lação de aparelhos de ponto. 

Servidores da Agência Fa-
zendária (Agenfa), Agência 
Estadual de Defesa Sanitá-
ria Animal e Vegetal (Iagro), 
Agência de Desenvolvimen-
to Agrário e Produção Agrá-
ria e Extensão Rural (Agraer) 
e Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran) estão 
entre os que utilizarão esta 
metodologia.O funciona-
mento dos pontos eletrôni-
cos por meio de aparelho é 
testado na própria Secretaria 
de Estado de Administração 
(SAD) desde outubro de 
2015. Entretanto, o secretário 
municipal de Saúde, Marce-
lo Vilela, informou que serão 
necessários R$ 780 mil para 
implantação do ponto eletrô-
nico e que recursos não estão 
disponíveis.

APENAS UM. Equipamento único de controle de ponto é testado 
na sede da Secretaria de Administração, no Parque dos Poderes 

Pombos invadem unidades 
de saúde do Aero Rancho

saúde

álvaro Rezende 

álvaro Rezende 

Inquérito do Ministério Públi-
co Estadual (MPE), que se ba-
seia em laudo da Controlado-
ria de Controle de Zoonoses 
(CCZ), mostra “invasão” de 
pombos na Unidade Básica 
de Saúde (UBS) e no Centro 
Regional de Saúde (CRS) do 
Bairro Aero Rancho.

Laudo identificou aloja-

SUJEIRA. Equipamentos de ar-condicionado e mesmo telas de 
proteção danificadas estão lotadas de fezes e dos ninhos das aves 

mento desses animais e de 
suas fezes em seis locais 
distintos: nos aparelhos 
de ar-condicionado, nas 
estruturas metálicas do 
telhado, perto das luminá-
rias, nos vãos entre as pa-
redes internas, nos pilares 
de concreto e nos vãos de 
acesso ao forro. 


